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Resumo:  
 
As empresas buscam continuadamente formas de identificar e avaliar seu estágio evolutivo 
dentro da Responsabilidade sócio-empresarial, como uma forma de utilizá-la como recurso 
estratégico, bem como estabelecer responsabilidades no que se refere a utilização responsável 
dos recursos naturais. Nesse sentido, este artigo tem como objetivo avaliar as práticas de 
responsabilidade social empresarial através das relações com os stakeholders nas empresas 
que fazem parte do APL calçadista localizado no município de Campina Grande – PB. Em 
termos metodológicos a pesquisa caracteriza-se como sendo descritiva, onde foi aplicado 
questionário fechado direcionado aos gestores das empresas pesquisadas. Os resultados do 
estudo apontam que há a necessidade das empresas que compõem os APLs atuarem de modo 
conjunto e integrado, bem como de realizar algumas mudanças como forma de incorporarem 
de forma efetiva os princípios da RSC ultrapassando os limites das questões econômicas e 
implementado práticas voltadas para as questões sociais e ambientais, de modo a garantir a 
sustentabilidade corporativa. 
 
Palavras-Chave: Responsabilidade sócio-empresarial, Stakeholders, Setor Calçadista. 
1. Introdução 
 
A preocupação com o uso indiscriminado dos recursos naturais vem emergindo com 
mais intensidade e proporcionando a discussão acerca de ações que promovam a 
conscientização do ser humano, com o intuito maior de reduzir a exploração dos recursos 
naturais e as agressões provocadas ao ambiente.  
Se por um lado a exploração dos recursos naturais promove a alavancagem econômica 
tão almejada por todos, por outro lado compromete a sobrevivência das atuais e futuras 
gerações, tendo em vista que o homem utiliza os recursos ambientais de maneira inconsciente 
e desmedida como se fosse o grande detentor do direito à exploração da natureza e não como 
mero integrante que a compõe.  
Nesse sentido, emerge a discussão acerca da temática do desenvolvimento sustentável 
que tem como foco a busca pela conciliação do desenvolvimento econômico com a 
preservação dos recursos naturais, minimizando tanto quanto possível os impactos negativos 
sobre o meio ambiente. Assim, aliar as necessidades humanas com a disponibilidade de 
recursos que a natureza nos oferece, torna-se preponderante para que não haja escassez de 
recursos e, por conseguinte, um comprometimento maior para a vida humana no planeta.  
Atrelando-se essa temática ao papel das empresas na geração de desenvolvimento 
sócio-ambiental, surge a Responsabilidade Sócio-Empresarial (RSE), a qual estabelece um 
laço entre a empresa e a sociedade, comprometendo-se com a elaboração de ações duradouras 
que levem em conta o bem-estar da sociedade no qual estão inseridas, objetivando um futuro 
sem maiores problemas. 
Com base neste panorama, as empresas passam a se reestruturar para se adequarem a 
esta nova percepção. As pressões sociais e restrições impostas fazem com que as empresas 
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sejam forçadas a buscar formas de reduzir seu impacto ambiental e a melhorar sua imagem 
frente a sua responsabilidade social. Neste sentido, muito tem sido feito para a 
sustentabilidade do setor produtivo (CORAL, 2002). 
Sendo assim, verifica-se nos arranjos produtivos locais (APLs) uma forma organizada 
de conciliar o crescimento econômico com o desenvolvimento do entorno no qual está 
inserido, dado que os mesmos tem os seus desempenhos econômicos baseados em sua forma 
de organização industrial, na existência de instituições e de relações sociais, sendo o seu 
desenvolvimento pautado em um processo de transformação mais complexo, uma vez que tem 
uma parcela significativa no alcance do desenvolvimento local sustentável, apresentando um 
papel que vai além da perspectiva econômica, ampliando-se ao social e ambiental. 
O APL calçadista no Brasil, em especial o localizado estado da Paraíba, é considerado 
como de fundamental importância para o desenvolvimento econômico da localidade, 
observado a partir do crescimento deste ao longo dos anos. Destaca-se, entretanto, que as 
indústrias calçadistas instaladas no referido estado são em sua maioria de pequeno porte, o 
que desperta uma preocupação em relação aos impactos que causam ao meio ambiente, na 
medida em que apresentam produção considerável e, paralelamente, ainda não possuem 
sistemas de gestão ambiental. Sendo assim, emerge a necessidade de se realizar estudos que 
objetivem potencializar a capacidade dessas empresas interligadas às suas responsabilidades 
sócio-empresarial. 
As empresas do setor coureiro-calçadista atuantes no município de Campina Grande 
(PB), precisam atuar dentro de um paradigma sustentável buscando formas de melhorar seu 
desempenho ambiental e social tendo o foco na competitividade de modo a atuar 
cooperativamente com o intuito de potencializar o uso sustentável do capital natural 
disponível ao desenvolvimento local. Diante do exposto, considera-se fundamental a 
compreensão do atual crescimento de ações empresariais socialmente responsáveis como uma 
nova estratégia intencional e necessária para as empresas.  
Neste sentido este estudo tem como objetivo avaliar se a implementação de práticas de 
responsabilidade social empresarial pode ser considerada como uma mais valia para as 
empresas através das relações com os stakeholders nas empresas que fazem parte do APL 
calçadista localizado no município de Campina Grande - PB. 
Além desta parte introdutória, o artigo explora no referencial teórico a 
responsabilidade social e a relação com os stakeholders, em seguida são apontados os 
aspectos metodológicos, a apresentação e análise dos resultados e, por fim, as considerações 
finais.  
 
2. Responsabilidade Social e a relação com os Stakeholders 
  
 O conceito de Responsabilidade Social é o mesmo no passado e no presente, como 
argumenta Carroll (1999), sendo verificada uma mudança relevante nas questões enfrentadas 
pelas empresas e as ações sociais, tendo em vista que as organizações, a própria sociedade e a 
relação entre estas mudaram consideravelmente ao longo do tempo. De acordo com o autor 
supracitado, tal mudança dá ênfase para uma empresa ser socialmente responsável, onde o 
desempenho no aspecto social de suas atividades deve ser favorável quanto ao atendimento 
das quatro dimensões que constitui uma pirâmide, as quais estão explicitadas a seguir: 
− Responsabilidade econômica está na base da pirâmide. Ela é o resultado dos 
trabalhos desempenhados na empresa, sendo assim o lucro a principal razão 
existencial de toda empresa. Uma empresa que possui responsabilidade econômica é 
aquela que produz bens e serviços que a sociedade esteja necessitando (produtos esses 
que tenham um preço com que a empresa posso continuar a sua permanência no 
mercado, além de maximizar os lucros para seus proprietários e acionistas), na 
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quantidade de empregos gerados e retorno do investimento realizado em estrutura 
física e produção, divulgação da empresa e até mesmo recompensas salariais para seus 
funcionários. 
− Responsabilidade legal retrata o que a sociedade considera importante em relação as 
prática de RS adotadas pela empresa. O cumprimento dos direitos trabalhistas são bem 
explorados e, além disso, ela resulta no pleno exercício das leis, sejam elas municipais, 
estaduais ou federais, ou seja, o alcance das metas devem estar de acordo com as leias, 
normais estabelecidas pela cidade em que ela está instalada. Essas e outras 
características ditam o que a sociedade considera certo ou errado perante o papel da 
empresa na responsabilidade legal. 
− Responsabilidade ética é a posição da empresa perante a sociedade, se esta está se 
comportando de maneira a suprir as expectativas da sociedade como um todo. Uma 
ressalva a se fazer: essas expectativas não possuem embasamento legal, não estão 
codificadas em nenhuma lei. Comportamentos que denigrem a ética em relação a 
sociedade devem ser banidos.  
− Responsabilidade discricionária ou filantrópica diz respeito quando uma empresa, 
por iniciativa própria, deseja fazer contribuições à sociedade. É importante frisar que 
não é um ato de caridade. A empresa que promove a filantropia é aquela que contribui 
para uma melhor qualidade de vida da sociedade, exercendo seu papel de cidadã. A 
responsabilidade filantrópica inclui fazer doações a obras beneficentes, contribuir 
financeiramente para projetos comunitários ou para instituições de caridade que não 
oferecem retorno financeiro direto à empresa. 
 
 Na tentativa de ultrapassar os limites da pirâmide de RSE, Carroll (1997) propôs uma 
nova representação para este modelo, com o objetivo de demonstrar que nenhuma dimensão é 
superior à outra, muito menos são contrárias entre si: há uma integração entre as dimensões, 
onde há um ponto de interseção, ou seja, sempre há alguma característica em comum entre 
elas.  
 A primeira limitação apresentada pela pirâmide é que ela induz uma hierarquia não 
existente entre as dimensões. Em segundo lugar, a dificuldade que o antigo modelo tem de 
colocar a “natureza” acima da Responsabilidade Social. Logo, para corrigir essas 
imperfeições, o modelo apresentado continha apenas três dimensões (ética, legal e 
econômica), das quais eram originadas mais 4 dimensões da sobreposição das outras. A 
representação é feita através do diagrama de Venn.  
 É importante ressaltar que nesse novo modelo, a dimensão filantrópica ou 
discricionária não é mais mencionada com uma dimensão da responsabilidade social. Para 
Carroll (2003), as empresas que estão engajadas em atividade filantrópicas estão exercendo 
um papel voluntário, sem ligações com as questões éticas, sendo inadequado considerá-las 
uma obrigação, bem como responsabilidade. Sendo assim, a dimensão filantrópica fica ligada 
às dimensões ética ou econômica. A performance econômica também estabelece uma relação 
direta com a RSE, facilitando na identificação dos elementos que podem ser avaliados. Dentre 
as falhas, podemos identificar o sistema de descrição, pois adota-se respostas como sim e não, 
quando um sistema de pontuação seria o mais adequado. 
  A Figura 01 mostra o novo modelo proposto por Carroll (2003): 
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               Figura 01: Modelo tri-dimensional de Carroll 
                Fonte: Buchholtz e Carroll (2003, p.49). 
  
Nessa perspectiva, a dimensão econômica refere-se às atividades que a empresa desenvolve, 
possuem resultados positivos direta ou indiretamente. A dimensão legal representa se as 
expectativas da sociedade estão sendo bem vistas e aceita pelas organizações (expectativas 
expressas em lei, jurisdição estatal ou local). A mudança principal em relação ao antigo 
modelo é que, segundo Heleno (2008), a legalidade passa a ser vista no âmbito de três 
categorias: (1) cumprimento da lei, (2) evitar o litígio civil e (3) antecipação das mudanças da 
lei. Ainda conforme a mesma autora, a dimensão ética refere-se às responsabilidades éticas 
das organizações, incluindo três padrões gerais: (1) convencional (2) consequencialista (ou 
teológico) e (3) deontológico. 
 
2. Aspectos Metodológicos  
 
Quanto aos objetivos essa pesquisa pode ser classificada como descritiva por utilizar-
se de questionário fechado e analisar dados sem a interferência do entrevistador, visando 
identificar a visão dos gestores de 07 empresas que fazem parte do arranjo produtivo local do 
setor calçadista situadas no município de Campina Grande (PB) sobre as práticas de 
Responsabilidade Social. Também são descritos variáveis que descrevem características do 
grupo analisado, como idade, sexo, cargo ocupado, etc. São utilizadas técnicas de freqüência 
absoluta e relativa para compreensão dos dados. 
Tratando-se dos procedimentos técnicos, se enquadra como pesquisa de levantamento, 
onde são postas informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema 
estudado para, em seguida, através análise quantitativa, obterem-se as conclusões 
correspondentes aos dados coletados. 
O questionário foi baseado no modelo proposto por Carrol (2003) contendo Parte I: 
caracterização da empresa e perfil dos funcionários, Parte II: aspectos da empresa 
relativamente à sua atitude perante a responsabilidade social empresarial e Parte III: 
caracterização das práticas de responsabilidade social empresarial que a empresa têm 
implementado; Parte IV: Opinião referentes ao desempenho da empresa em função dos 
concorrentes e Parte V: Opinião referente ao desempenho, relações e estratégias da sua 
empresa com os diferentes stakeholders. 
 
3. Apresentação e Análise dos Resultados 
 Considerando o questionário aplicado, a presente análise será descrita respectivamente 
de acordo com as 5 (cinco) partes apresentadas no mesmo, conforme podemos ver a seguir: 
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− Parte I - Caracterização das empresas  
Ao avaliar os resultados obtidos da pesquisa, observa-se que a maioria dos gestores 
são do sexo masculino (06) e apenas 01 do sexo feminino - na Empresa D. Quanto à idade, a 
maioria tem idade acima dos 30 anos (06), e apenas 01 com 27 anos - o gestor da empresa G. 
No que se refere ao grau de escolaridade 100% possui nível superior e apenas o Gestor da 
empresa G com Pós-graduação e as principais funções encontradas são as de gerente, os 
próprios gestores das empresas e diretores de algumas das áreas. 
Essa primeira parte presente no questionário da pesquisa se refere basicamente as 
características particulares de cada empresa. Características como certificados de gestão, 
número de familiares e funcionários, localização das estruturas e ano de fundação estão 
presente na Parte I da pesquisa. A pesquisa revela que as indústrias são instituições privada, 
pertencentes ao Pólo Calçadista de Campina Grande, com uma média de 53 funcionários por 
empresa, de forma jurídica LTDA, exceto a Empresa E que é de caráter individual e a 
Empresa G que é S.A (Sociedade Anônima) e com uma média de dois familiares no topo da 
gestão. 
 
− Parte II - Aspectos da empresa relativamente à sua atitude perante a 
responsabilidade social empresarial 
 
Nessa segunda parte serão avaliadas as preferências das empresas estudadas segundo o 
grau de importância. Distribuindo até 10 pontos, no máximo, por cada um dos seguintes 
conjuntos das 3 ou 4 práticas/orientações, o respondente atribui maior ou menor pontuação 
àquelas que valorizar mais ou menos para sua empresa. 
 
3.1 A consistência da gestão de uma empresa deve ser avaliada em função 
Dentro desse primeiro conjunto observa-se que a quarta prática “do cumprimento das 
normas da sociedade e das normas éticas” destaca-se com uma média 4 e de maior interesse 
por parte dos gestores na hora de avaliar a consistência da gestão da empresa. Outro ponto que 
merece destaque é a segunda prática onde obteve-se uma média de 3 ao se “cumprir a 
legislação em vigor”. 
 
Alternativas A  B C  D  E  F  G Média 
Da maximização do valor das ações 2 3 4 3 2 4 4 3,143 
Do cumprimento da legislação em vigor 3 2 2 2 3 2 2 2,286 
Da implementação de ações filantrópicas 1 2 2 1 1 2 1 1,429 
Do cumprimento das normas da sociedade e 
das normas éticas 
4 3 2 2 4 2 3 2,857 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 01: Avaliação da Consistência da Gestão 
 
3.2. É importante para a empresa procurar novas oportunidades de negócio de forma a: 
Nesse segundo conjunto, o interesse da pesquisa é saber do respondente se é 
importante procurar novas oportunidades de negócio a fim de melhorar algumas 
características da empresa. E dentro desse panorama percebe-se que a prática três “melhorar 
os resultados financeiros” foi a que teve maior destaque conseguindo um 3 na média geral. A 
prática de “melhorar a imagem da empresa” também merece destaque visto que obteve uma 
média de 2 no geral. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Melhorar a imagem da empresa do ponto de 
vista moral e ético 
4 3 2 3 3 2 2 2,714 
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Garantir o cumprimento da legislação em 
vigor 
1 1 2 2 2 2 1 1,571 
Melhorar os resultados financeiros 4 4 4 3 4 4 4 3,857 
Demonstrar capacidade para resolulção de 
problemas sociais 
1 2 2 2 1 2 3 1,857 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 02: Visão de oportunidades de negócios 
 
3.3. A responsabilidade social empresarial deve ser definida como: 
 
O terceiro conjunto trata exatamente em como a responsabilidade social empresarial 
pode ser definida na visão dos gestores. Na opinião dos respondentes, a terceira prática é a 
que melhor define a responsabilidade social. Com uma média de 3 define RSE como “atuar 
em função das regras éticas e morais”. A prática “providenciar ações de voluntariado” e 
“garantir maior rentabilidade para a empresa” também ficaram logo atrás como uma média de 
2 no geral. 
 
Alternativas A B C D E F G Média 
Fazer aquilo que a legislação 
nacional e comunitária impõe 
1 2 2 0 2 2 1 1,429 
Providenciar ações de 
voluntariado à comunidade 
2 3 3 2 3 2 3 2,571 
Atuar em função das regras 
éticas e morais 
4 3 3 2 4 4 2 3,143 
Garantir a maior rentabilidade 
da empresa 
3 2 2 2 1 2 4 2,286 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 03: Visão de Responsabilidade Social 
 
3.4. A responsabilidade social empresarial é importante porque permite 
O conjunto de número quatro procura saber dos respondentes o porquê da importância 
da responsabilidade social para a empresa. Nesse sentido, em especial, percebemos que duas 
características se apresentam num mesmo patamar de igualdade: “garantir que a empresa seja 
cumpridora dos pontos de vista social e empresarial” e “respeitar as regras éticas e morais”. 
Com uma média de 3 em ambas as práticas,  essas duas práticas são as que melhor definem a 
importância da RSE para a organização. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F G Média 
Promover um apoio a instituições educacionais 
públicas e privadas 
1 2 1 3 2 2 3 2,000 
Assegurar um bom nível de eficiência 
operacional 
0 2 2 2 2 2 1 1,571 
Garantir que a empresa é cumpridora dos 
pontos de vista social e empresarial 
4 3 4 3 3 4 2 3,286 
Reconhecer e respeitar as normas éticas/morais 
adotadas pela sociedade 
4 3 3 2 3 2 4 3,000 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 04: Visão de Responsabilidade Social 
 
3.5. A atitude empenhada da responsabilidade social empresarial 
 
Esse quinto conjunto traz aos respondentes o que a atitude empenhada da 
responsabilidade social pode trazer, de positivo, para a empresa. Nesse sentido observa-se que 
“proporciona a implementação de comportamentos morais e éticos” é a prática de maior 
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destaque dentro do estudo obtendo uma média de 3 na média geral. Outras duas práticas 
também merecem destaque visto que obtiveram médias iguais a 2: “promove atividades de 
voluntariado à comunidade” e “garante o cumprimento com a legislação em vigor”. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Beneficia de vantagens financeiras 0 2 2 1 2 2 4 1,857 
Promove atividades de voluntariado à 
comunidade 
3 3 3 2 1 4 3 2,714 
Garante o cumprimento com a legislação em 
vigor 
3 2 2 3 3 2 1 2,286 
Proporciona a implementação de 
comportamentos morais e éticos 
4 3 3 4 3 2 2 3,000 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela05: Atitude de RSE 
 
3.6 A responsabilidade social empresarial é importante pois 
 
Esse sétimo conjunto busca saber, mais uma vez, quais das práticas existentes melhor 
definem a importância da responsabilidade social para a empresa. Observa-se que todas elas 
se apresentam num patamar de igualdade, com uma média de 2 e permitindo mostrar que 
todas as características são, de fato, imprescindíveis ao estudo da RSE no interior das 
corporações. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Consegue reconhecer que nem todos os meios 
justificam os fins 
1 3 4 1 0 2 3 2,000 
Garante o cumprimento com a legislação em vigor 2 2 2 3 2 4 1 2,286 
Auxilia a empresa na definição de ações de 
voluntariado 
2 2 2 3 3 2 2 2,286 
Mantém uma posição competitiva forte 3 3 2 2 4 2 4 2,857 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela06: Importância da RSE  
 
3.7 A responsabilidade social empresarial pode ser considerada como uma medida de 
avaliação do desempenho social através da 
 
Nesse nono conjunto há uma preocupação em saber se na possibilidade da RSE 
aparecer como ferramenta de avaliação de desempenho, através de quais características ela se 
manifesta. Desse modo, observa-se que práticas como “existência de comportamentos 
filantrópicos”, “conformidade com a legislação” e “conformidade com as normas e costumes” 
se igualam numa média de 2 mostrando que não há tanta disparidade entre as práticas do 
presente conjunto. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Existência de comportamentos filantrópicos 4 3 3 1 1 2 4 2,571 
Rentabilidade consistente 1 3 3 1 1 2 2 1,857 
Conformidade com a legislação em vigor 3 2 2 3 3 4 1 2,571 
Conformidade com as normas, costumes e leis informais 2 2 2 3 3 2 3 2,429 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 07: RSE como medida de desempenho 
 
3.8. É importante que o gestor maximize o desempenho financeiro através 
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O presente conjunto vem avaliar o que é importante para o gestor na hora de pensar na 
maximização do desempenho financeiro da empresa. Desse modo, a prática três relativa à 
“satisfação simultaneamente das restrições legais e éticas” é a que melhor se destaca com uma 
média de 3 em comum a todas empresas. Outras duas características também merecem 
destaque obtendo uma média de 2 e relacionadas com “o cumprimento da legislação em 
vigor” e da “consideração das regras legais, éticas e filantrópicas”. 
Alternativas A  B  C D E F G Média 
Da utilização de qualquer meio competitivo disponível 0 2 2 1 1 2 1 1,286 
Do cumprimento da legislação em vigor e/ou regulamentos 
aplicáveis 
2 2 2 2 2 2 2 2,000 
Da satisfação simultaneamente das restrições legais e éticas 3 3 2 3 4 4 3 3,143 
Da consideração das regras legais, éticas e filantrópicas da 
sociedade 
2 3 4 2 2 2 4 2,714 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 08: Desempenho financeiro 
 
3.9 É importante para a minha empresa que os objetivos econômicos sejam alcançados por: 
 
No conjunto doze do estudo, os respondentes avaliaram quais as alternativas mais 
importantes para se alcançar os objetivos econômicos da empresa. Sendo assim, pode-se 
perceber que todas as práticas em destaque receberam uma média 2 colocando-as em um 
patamar de igualdade. Isso permite perceber que todas as práticas existentes são de suma 
importância para se alcançar os principais objetivos econômicos por parte de todas as 
empresas. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Crescimento das vendas 3 3 3 2 2 2 2 2,429 
Contenção de custos 3 3 3 3 3 2 3 2,857 
Minimização do risco 2 2 1 2 2 4 1 2,000 
Otimização das margens lucrativas 1 2 3 3 2 2 4 2,429 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 09: Objetivos econômicos 
 
3.10. É importante para a minha empresa que a estratégia empresarial seja a seguinte 
 
Dentro desse conjunto treze, o destaque se faz com relação a importância da estratégia 
organizacional para a organização. Nesse sentido, busca entender quais das práticas são 
responsáveis por essa estratégia. Segundo o que foi respondido, observa-se que a “eficiência 
organizacional” e a “diversificação do mercado” são as práticas de maior relevância com uma 
média de 3 comum à todas as empresas e de maior importância à todas elas. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Eficiência organizacional (minimização de custos) 3 3 4 3 3 4 3 3,286 
Diversificação de mercados (novos produtos ou novos 
serviços) 
4 3 4 2 4 2 3 3,143 
Consistência e manutenção da gestão existente 2 4 2 4 2 2 4 2,857 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 10: Estratégia Empresarial 
 
3.11. É importante que a minha empresa tome decisões estratégicas através da 
 
Nesse conjunto catorze busca-se entender o motivo de se tomar algumas decisões 
estratégicas. Assim percebe-se que as práticas “minimização dos riscos” e “identificação de 
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oportunidades com risco moderado” são as de maior destaque com uma média de 3 comum às 
duas. A “maximização das oportunidades de negócio associadas à altos riscos” aparece num 
segundo plano visto que sua média se apresentou abaixo das outras sendo de 2. 
 
Alternativas A  B  C  D  E F  G Média 
Maximização das oportunidades de negócio associadas a 
altos níveis de risco 
4 2 3 1 1 2 3 2,286 
Minimização do risco 3 3 3 3 3 4 3 3,143 
Identificação de oportunidades atrativas com risco 
moderado 
3 5 4 3 5 2 4 3,714 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 11: Decisões estratégicas 
 
− Parte III - Caracterização das práticas de responsabilidade social empresarial que a 
empresa têm implementado 
 
Dentro de um panorama geral, pôde-se observar que algumas práticas merecem 
destaque pelo resultado satisfatório na pesquisa, ao contrário de outras que precisam ser 
revistas e modificadas. Nesse momento, orientações como “a forma ética e transparente de se 
relacionar com o Governo” e “oferecer um ambiente agradável para seus funcionários” 
apresentaram uma média geral de 05 trazendo um resultado excelente para a realidade de um 
planeta em constantes mudanças e com perspectivas ainda em construção. Observa-se, 
portanto, que a preocupação com o Governo e com seus funcionários tem sido prioridade para 
cada uma dessas organizações em estudo.  
Vale destacar, que outras orientações/práticas merecem destaque visto suas médias 
satisfatórias ao final da avaliação praticamente todas numa média 04. São elas: “o não aos 
pagamentos ou recebimentos irregulares”, “critérios de seleção isentos de preconceito”, “a 
procura por implementar ações de cuidado ao ambiente”, “valorizar o desenvolvimento 
profissional de seus funcionários”, “analisar dúvidas e sugestões dos clientes”, “não induzir o 
cliente ao erro”, “a responsabilidade social encarada como forma de gestão” dentre outras. Tal 
fato, mostra a preocupação básica dessas empresas para com os pilastes básicos do 
pensamento sustentável e do cuidado para com o futuro das organizações. 
Outras características, no entanto, não forneceram nenhum aspecto positivo e nem 
negativo à pesquisa, apenas se caracterizaram como em parte numa média geral de 03. 
Práticas como “benefícios à família do colaborador”, “inclusão de pessoas com deficiências”, 
“promover a educação ambiental aos empregados”, “buscar entender se há práticas de RSE 
por parte dos fornecedores”, “divulgar os riscos dos seus produtos”, “incentivar o trabalho 
voluntário” foram algumas das assertivas de destaque nesse momento da avaliação.  
Em uma média de 02 no resultado geral, temos algumas orientações como por 
exemplo “orientar fornecedores a terem práticas de RSE”, “adotar uma organização da 
comunidade envolta”, “informar aos empregados a importância de se envolver nas 
administrações públicas” e “colaborar com a melhoria dos espaços públicos” mostrando que 
não há quase preocupação com essas práticas mencionadas. E por fim a prática “a empresa 
tenta encontrar fornecedores em cooperativas de pequenos produtores e associações” que 
obteve uma média geral de 01 mostrando a total falta de interesse nessa perspectiva. 
 
Questão A B C  D  E  F  G Média 
A empresa possui um documento escrito que esclarece quais 
são os comportamentos incentivados por ela no que se 
refere às relações pessoais e comerciais 
3 5 5 5 1 5 5 4,143 
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Na empresa é expressamente proibida a prática de 
pagamentos ou recebimentos irregulares que tenham como 
objetivo facilitar negócios, influenciar decisões em 
benefício da empresa ou induzir pessoas a conceder 
permissões indevidas 
5 4 5 5 1 5 5 4,286 
A empresa contempla de alguma forma o modo de 
relacionamento ético e transparente com o governo 
5 5 5 5 5 ? 5 5,000 
A empresa disponibiliza informações sobre o balanço social 3 5 5 3 1 5 5 3,857 
A empresa possui separação clara entre os negócios do 
proprietário/acionista e dos da organização (inclusive 
relacionadas à responsabilidade social e doações) 
4 5 5 5 5 5 5 4,857 
Além de cumprir as suas obrigações legais, a empresa 
preocupa-se em oferecer aos seus colaboradores um 
ambiente físico agradável, seguro e que respeite as 
condições de higiene e as de e está receptiva a críticas e 
sugestões relativas a estes aspectos 
5 5 5 5 5 5 5 5,000 
A empresa oferece benefícios sociais adicionais que se 
estendem à família do colaborador 
1 3 4 3 3 ? 5 3,167 
Na contratação de profissionais, a empresa divulga os 
critérios objetivos que vai utilizar na seleção dos candidatos 
2 5 4 5 5 2 5 4,000 
Os critérios utilizados na seleção do pessoal são isentos de 
práticas discriminatórias em relação a quaisquer dos temas: 
gênero, raça, orientação sexual, idade... 
4 5 4 5 5 5 5 4,714 
A inclusão de pessoas com deficiências no mercado de 
trabalho e consumo é crescente. As dependências da 
empresa possuem recursos que facilitam o deslocamento e a 
convivência de pessoas com deficiência motora, auditiva e 
visual 
1 3 5 5 5 3 3 3,571 
Como forma de demonstrar respeito ao indivíduo e 
transparência nas suas relações com os empregados, a 
empresa entende que é direito do empregado participar em 
sindicatos e associações de classe e permite que 
representantes sindicais compareçam à empresa para 
discutir questões referentes aos interesses dos empregados 
3 3 4 2 3 5 5 3,571 
A empresa valoriza e incentiva o desenvolvimento 
profissional dos seus empregados 
3 4 5 5 5 5 5 4,571 
A empresa facilita o acesso à informação como forma de 
desenvolvimento pessoal e profissional dos seus 
empregados 
1 4 4 3 3 5 5 3,571 
A empresa conhece / entende e avalia o impacto das suas 
atividades no meio ambiente, mantendo relatórios e 
registros 
5 5 5 3 3 5 4 4,286 
A empresa procura implementar medidas que visam 
preservar o meio ambiente 
4 5 5 5 5 5 3 4,571 
Uma forma efetiva de reduzir os impactos ambientais é por 
meio da promoção da educação ambiental para os seus 
empregados e para a comunidade. A empresa realiza esse 
tipo de atividade 
5 5 3 1 3 5 2 3,429 
Quando se inicia o relacionamento com um novo fornecedor 
a empresa avalia se ele possui práticas de responsabilidade 
social, isto é, além da apresentação de voa proposta 
comercial, a empresa adota critérios adicionais para decidir 
a contratação 
3 5 5 5 1 5 1 3,571 
A empresa verifica constantemente as condições 
proporcionadas aos empregados dos seus fornecedores 
2 3 3 1 3 1 1 2,000 
A empresa procura, se possível, orientar os fornecedores a 
seguir e a implementar os princípios de responsabilidade 
social 
4 3 3 1 1 1 1 2,000 
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A empresa tenta encontrar fornecedores em cooperativas de 
pequenos produtores e associações 
1 2 3 1 1 1 1 1,429 
A empresa possui um canal formal de comunicação com os 
seus consumidores/clientes 
3 5 5 3 3 5 5 4,143 
A empresa analisa as dívidas, sugestões e reclamações 
recebidas e utiliza-as como um instrumento para melhorar 
as suas atividades 
3 5 4 5 5 5 5 4,571 
A empresa procede à avaliação da satisfação dos seus 
consumidores/clientes visando avaliar e com base nos 
resultados, implementar melhorias nos seus 
produtos/serviços 
3 5 5 5 5 5 1 4,143 
No processo de comunicação, a empresa evita utilizar 
conteúdo enganoso ou que induza o consumidor/cliente a 
erro de entendimento 
3 5 5 5 5 5 5 4,714 
A empresa pesquisa e divulga os riscos que os seus 
produtos/serviços possam causar à saúde e segurança dos 
seus consumidores/clientes 
4 5 4 1 5 5 2 3,714 
A empresa preocupa-se em estar sempre em contato com a 
comunidade envolvente. Procurando minimizar os impactos 
negativos que as suas atividades possam causar 
1 4 4 4 3 5 2 3,286 
A empresa tem práticas de gestão que beneficiem o 
desenvolvimento local 
4 5 4 5 3 5 2 4,000 
A empresa incentiva o trabalho voluntário dos seus 
empregados 
4 3 5 1 3 5 5 3,714 
A empresa adotou pelo menos uma organização da sua 
comunidade e mobiliza uma rede de contatos em favor dela 
1 5 4 5 1 1 3 2,857 
Existe entre a empresa e as organizações por ela 
beneficiadas uma conversa franca sobre o papel de cada 
uma das parceiras 
2 3 4 5 1 5 1 3,000 
A responsabilidade social empresarial deve ser encarada 
como uma forma de gestão do negócio e o lucro é parte do 
sucesso, cujos interesses devem ser conciliados com os da 
empresa 
3 3 4 3 5 5 5 4,000 
Como resultado da sua atividade na comunidade 
envolvente, a empresa acredita que obtém benefícios para o 
negócio 
3 4 5 5 3 5 5 4,286 
A empresa procura participar nas organizações que integram 
outros empresários 
4 3 4 5 1 5 1 3,286 
A empresa é criteriosa sobre o seu envolvimento em 
campanhas políticas 
4 4 4 5 5 ? 1 3,833 
A empresa informa aos seus empregados sobre a 
importância da participação e acompanhamento das 
administrações públicas 
2 3 4 5 1 1 1 2,429 
Sempre que necessário e possível, a empresa colabora com a 
melhoria dos espaços públicos da sua região 
3 4 3 1 1 1 1 2,000 
Legenda: Não: 1; Em pequena parte: 2; Em parte: 3; Em grande parte:4; Sim: 5. 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
Tabela 12: Práticas de RSE 
 
− Parte IV: Opinião referentes ao desempenho da empresa em função dos 
concorrentes  
 
Dessa forma, observamos que na “duração das relações com os clientes” todas as 
empresas definiram de uma forma muito positiva e satisfatória o seu desempenho, permitindo 
uma média geral de 04 para todas as organizações em estudo. Nesse sentido também o “lucro 
operacional em relação as vendas”, “o crescimento da empresa” e o “desempenho geral” 
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também foram características de grande destaque com uma média geral igual a 4. Ainda no 
presente estudo, a quota de mercado, de certa forma, não obteve tanto destaque visto que 
avaliar sua participação dentro de um mercado concorrido e instável como esse, talvez seja 
um trabalho complicado. No entanto, ainda assim obteve uma média de 3 no desempenho 
geral. 
Com relação ao nível de reclamações dos clientes todas as empresas praticamente se 
igualaram nesse ponto: menor que os principais concorrentes. Com uma média geral de 02, 
todas elas demonstraram tamanha preocupação para com a satisfação do cliente. 
 
Questão A B C D  E F  G Média 
Duração das relações que 
mantemos com os nossos 
clientes é 
3 4 5 4 4 5 5 4,286 
Nível de reclamações de clientes 
é 
1 2 2 2 3 1 3 2,000 
Quota de mercado é 2 3 3 4 3 5 5 3,571 
Lucro operacional em relação às 
vendas é 
3 3 4 4 4 5 5 4,000 
O crescimento da minha 
empresa é 
4 4 4 4 3 5 4 4,000 
Desempenho geral é 4 4 4 4 4 5 4 4,143 
Legenda: Muito menor que os principais concorrentes: 1; Menor que os principais concorrentes: 2; Igual aos 
principais concorrentes: 3; Maior que os principais concorrentes:4; Muito maior que os principais concorrentes: 
5. 
Tabela 13: Desempenho da empresa em função dos concorrentes 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
 
− Parte V: Opinião referente ao desempenho, relações e estratégias da sua empresa com 
os diferentes stakeholders. 
 
Com base nos resultados apresentados, observa-se que dentro das principais relações 
apresentadas aqui na pesquisa, sem dúvida, a relação com os clientes é a que melhor se 
destaca. Com uma média de 04 no desempenho geral, essas relações com o passar do tempo 
tendem a ser cada vez melhor, na opinião dos gestores de cada uma das empresas em estudo. 
Por outro lado, as relações com as entidades públicas não tiveram tanto destaque visto uma 
média de 03 no desempenho geral mostrando que há uma única possibilidade: se manterem 
iguais. 
Em se tratando da imagem da empresa percebe-se que na opinião dos clientes frente 
aos principais concorrentes tem sido muito bem conceituada e “melhor” a cada dia. Com uma 
média de 04 no desempenho geral apresentou-se com grande destaque dentro desse panorama 
visto que o cliente é o responsável pela existência de qualquer tipo de atividade. Em 
contrapartida a imagem da empresa na opinião dos trabalhadores tem a tendência de se manter 
igual visto a média 03 no desempenho geral do estudo. 
 
Questão  A B C D  E  F  G Média 
Cada dia que passa as nossas relações 
com os trabalhadores tendem a ser 
4 4 5 4 4 4 2 3,857 
Cada dia que passa as nossas relações 
com a comunidade envolvente da 
empresa tendem a ser 
4 4 4 4 3 4 4 3,857 
Cada dia que passa as nossas relações 
com os fornecedores da empresa 
4 4 4 5 3 4 4 4,000 
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tendem a ser 
Cada dia que passa as nossas relações 
com os clientes da empresa tendem 
5 5 5 5 4 4 5 4,714 
Cada dia que passa as nossas relações 
com as entidades públicas tendem a 
ser 
4 3 4 3 3 5 4 3,714 
A imagem da empresa na opinião dos 
trabalhadores face aos concorrentes é 
3 3 4 4 3 5 2 3,429 
A imagem da empresa na opinião da 
comunidade envolvente face aos 
concorrentes é 
3 3 4 4 4 5 4 3,857 
A imagem da empresa na opinião dos 
fornecedores face aos concorrentes é 
4 4 4 5 3 5 5 4,286 
A imagem da empresa na opinião dos 
clientes face aos concorrentes é 
3 4 5 5 4 5 5 4,429 
A imagem da empresa na opinião de 
outras entidades externas face aos 
concorrentes é 
3 3 3 3 3 5 4 3,429 
Legenda: Muito pior: 1; Pior: 2; Igual: 3; Melhor:4; Muito melhor: 5. 
Tabela14: Desempenho, relações e estratégias da empresa com os diferentes stakeholders 
Fonte: Pesquisa direta, 2009. 
 
Embora toda a pesquisa tenha uma qualidade e um valor imensurável, algumas 
características merecem destaque positivo e outras algumas críticas e sugestões de melhora. 
Depois de avaliar os resultados gerais, é percebível que todas as empresas fornecem 
informações de grande relevância e que precisam realizar algumas mudanças como forma de 
incorporarem de forma efetiva os princípios da RSC. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com base no que foi exposto por este estudo, foi possível verificar a necessidade das 
empresas que compõem os APLs buscarem cada vez mais, a atuação de modo conjunto e 
integrado, no intuito de fortalecerem-se no atual ambiente organizacional globalizado, a partir 
de práticas que ultrapassem o limite da esfera econômica, e tenha o foco voltado também para 
aspectos sociais e ambientais, de modo a garantir a sustentabilidade corporativa. 
 A sustentabilidade empresarial passa a ser um desafio para as organizações, sobretudo 
as de pequeno porte, uma vez que esta dependerá de sua competitividade, da sua relação com 
o meio ambiente, bem como de ações de responsabilidade social. 
Esse novo panorama faz com que os estudos atuais cada vez mais se intensifiquem na 
busca por uma sociedade mais igualitária para todos, economicamente eficiente e menos 
opressora ao meio natural. Nesse sentido, a presente pesquisa permitiu avaliar todas as 
políticas sustentáveis trazidas por cada uma das empresas à sociedade. 
 Em toda a conjuntura da pesquisa, observou-se que algumas preocupações por parte 
das empresas do APL de Campina Grande foram destaque crescente. Na segunda parte do 
questionário, por exemplo, os conjuntos que fizeram referência á Responsabilidade Social, à 
legislação em vigor e ao desempenho financeiro da empresa se mostraram como preocupação 
principal. Na terceira parte onde se apresentou 36 práticas/orientações os respondentes 
indicaram quais se aplicavam, ou não, à sua realidade e a partir daí fez-se uma média. Após 
essa ponderação percebeu-se que as dimensões meio ambiente e administração pública são as 
de fato levadas mais a sério e com comprometimento, visto a grande parte das práticas 
referentes terem sido tão bem pontuadas. A parte quatro do questionário permitiu entender o 
que os próprios gestores achavam de suas respectivas empresas frente à concorrência. Assim, 
a assertiva relação mantida com os clientes obteve a maior média dentro do estudo ao 
contrário das quotas de mercado onde teve o menor destaque e menor relevância. e na última 
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parte do questionário procurou saber dos respondentes das novas perspectivas referentes aos 
stakeholders, assim como a imagem da empresa perante eles próprios. Nesse sentido, a 
imagem perante os clientes e fornecedores tende a ser cada vez melhor, como também as 
relações com eles que tendem a ser cada vez mais fortes. 
 O tempo no qual a pesquisa foi realizada permitiu que se pudessem avaliar quais as 
preocupações principais por parte desses gestores, quanto às praticas de desenvolvimento 
sustentável admitidas por suas respectivas organizações. No período de aplicação do 
questionário percebeu-se que o cuidado em tratar bem o ambiente somado à vontade de 
crescer financeiramente é muito grande, aspecto este que muitas vezes não é encontrado em 
grandes empresas. Ao contrário destas, os APLs são conglomerados de micro empresas que, 
na atualidade, estão cada vez mais interessadas em trazer benefícios para a sociedade juntando 
esforços na busca por se expandir, intensificando projetos e ações que visem esses objetivos. 
 Dessa forma, recomenda-se que haja um estudo cada vez mais intenso na busca por 
perspectivas de crescimento dos APLs e no cuidado deles para com o meio social e ambiental. 
Para as empresas em estudo, recomenda-se que intensifiquem seus esforços na busca por mais 
qualidade de vida para seus funcionários e para a comunidade envolta, um cuidado mais 
intenso com o ambiente, que as relações com o setor público de fato se mantenham dessa 
forma e com perspectivas de melhoria e que as relações com os stakeholders, de uma forma 
geral, venham a se intensificar.   
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